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Reflexão crítica sobre a implementação do plano 
tecnológico da educação em Moçambique

Critical reflection on the implementation of the 
technological plan for education in Mozambique

Lewane Marcos1, Vitor Gonçalves2

1Universidade Licungo - Beira, Moçambique, lewane_9@hotmail.com,
2CIEB, Instituto Politécnico de Bragança, Portugal, vg@ipb.pt 

Resumo

Nas últimas duas décadas, formou-se um consenso alargado sobre a importância vital 
das Tecnologias de Informação e Comunicação nos contextos educativos, agravada 
agora pela pandemia que assola o mundo. Urge fazer uma reflexão no que toca ao 
nível da qualidade profissional docente no âmbito do domínio e uso das Tecnologias 
de Informação e Comunicação (TIC) no processo de ensino-aprendizagem 
moçambicano. O Plano Tecnológico de Educação tem vindo a ser implementado em 
Moçambique, mas importa agora perceber qual o espectro dessa implementação e 
que mudanças estimulou. Assim, esta reflexão crítica tem como objetivo principal 
compreender as práticas didáticas e pedagógicas que recorrem às TIC e que ocorrem 
nas salas de aula do Ensino Secundário Geral em Moçambique. Para a realização de 
um estudo de casos múltiplos, neste texto pretendemos responder à questão: Em que 
medida a implementação do Plano Tecnológico da Educação permitiu melhorar o 
processo de ensino-aprendizagem no ensino secundário moçambicano? 

Palavras-Chave: PTE, TIC, TPACK, professores, processo de aprendizagem.

Abstract

In the last two decades, a broad consensus has been formed on the vital importance 
of Information and Communication Technologies (ICT) in educational contexts, now 
worsened by the pandemic that is plaguing the world. There is an urgent need to reflect 
on the level of professional teaching quality in the domain and use of Information and 
Communication Technologies (ICT) in the Mozambican teaching-learning process. 
The Technological Education Plan has been implemented in Mozambique, but it is now 
important to understand the spectrum of this implementation and what changes it has 
stimulated. Thus, this critical reflection has as main objective to understand the didactic 
and pedagogical practices that resort to ICT and that occur in the classrooms of 
General Secondary Education in Mozambique. To carry out a multiple case study, in 
this text, we intend to answer the question: How did the implementation of the 
Technological Plan for Education improve the teaching-learning process in 
Mozambican secondary education?

Keywords: PTE, ICT, TPACK, teachers, learning process.

1 Introdução

O presente trabalho faz parte de uma tese de doutoramento em desenvolvimento 

no âmbito do Programa de Doutoramento em Ciências da Educação –

especialização em Inovação e Currículo, na Universidade Jean Piaget de 

Moçambique. 
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O Plano Tecnológico de Educação tem vindo a ser implementado em 

Moçambique, mas importa agora perceber qual o espectro dessa implementação 

e que mudanças estimulou. Assim, esta reflexão crítica tem como objetivo 

principal compreender as práticas didáticas e pedagógicas que recorrem às TIC e

que ocorrem nas salas de aula do Ensino Secundário Geral em Moçambique.

De acordo com vários autores (Mishra e Koehler, 2006; Niess, 2011; Thompson e 

Mishra, 2007), com intuito de perceber a integração das tecnologias no processo 

de ensino-aprendizagem recorre-se ao modelo teórico Technological Pedagogical 

and Content Knowledge (TPACK), uma vez que este modelo contribui para melhor 

perceber o conjunto de conhecimentos que os professores devem possuir para 

suportar os processos de tomada de decisão sobre o uso das tecnologias em 

determinadas situações específicas de ensino e aprendizagem. Nesta linha, 

Gonçalves e Tartera (2017) referem que perceber as estruturas que compõem 

este quadro teórico e, em especial, as suas influências na formação do professor, 

torna-se indispensável quando são estudadas as TIC como suporte de estratégias 

pedagógicas para ensinar o conteúdo curricular.

Na visão de Njoku (2020), a Educação eficaz e eficiente nos países africanos 

tornou-se um imperativo continental, dado que a África está muito atrás de outras 

regiões do mundo nos índices de desenvolvimento humano. Há, portanto, a 

necessidade de olhar novamente para a Educação na África para identificar o que 

os países africanos não estão fazendo ou o que eles estão fazendo mal no 

contexto educativo, a fim de encontrar uma nova direção e fazer o continente 

avançar. Repensar a Educação na África envolve, portanto, estudar e analisar 

todo um conjunto de etapas: metas e objectivos, planeamento, currículo, 

instrução, avaliação, infra-estrutura, financiamento e sustentabilidade de práticas 

boas e eficazes.

Em consonância com Mazula (2018), há um fenómeno que afecta a qualidade de 

ensino no nível secundário em Moçambique e justifica, em parte, o excessivo 

número de reprovações. O Plano Tecnológico de Educação tem vindo a ser 

implementado em Moçambique, mas importa agora perceber qual o espectro 

dessa implementação e que mudanças estimulou. É nesta perspectiva que nasce 

o presente estudo para saber em que medida as tecnologias digitais ou as TIC 

permitem melhorar o processo de ensino-aprendizagem no ensino secundário 

moçambicano.

2 Problematização 
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2.1 Descrição do contexto

Nesta última década formou-se um consenso alargado sobre a importância 

estratégica da educação para o desenvolvimento harmonioso e integral das 

capacidades e potencialidades das sociedades em geral e de cada indivíduo em 

particular, impulsionando a sua realização pessoal e profissional e, até mesmo, 

coletiva. Consequentemente, o contributo que a Educação presta em termos de 

configuração e de desenvolvimento equilibrado e sustentado da sociedade futura 

é indispensável, particularmente no que se refere à redução das assimetrias e das 

injustiças que perduram entre determinadas gerações, grupos e indivíduos.  

Algumas instituições internacionais, como é o caso da Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e Cultura (UNESCO), recomendam há muito 

a integração das TIC no processo de ensino-aprendizagem ao considerarem que 

“tanto os programas de desenvolvimento de profissionais na vida activa e os 

programas de preparação dos futuros professores devem fornecer experiências 

adequadas em tecnologia em todas as fases de treinamento (UNESCO, 2008, p. 

1)”. Contudo, o ensino com recurso à tecnologia impõe a compreensão das 

relações de reforço mútuo entre a tecnologia, pedagogia e conteúdo. 

A Agenda 2025 encontra-se alinhada a estes modelos até porque “o uso das

tecnologias é imperativo inelutável para qualquer moçambicano e que esta era 

digital oferece-nos uma oportunidade de história única para o nosso 

desenvolvimento” (CCA, 2003, p. 101). Com efeito, Mazula (2018) refere que 

surgem duas questões/desafios para a educação em geral, a saber, (1) em que 

medida a educação forma o cidadão para viver nesse mundo globalizado para o 

seu bem-estar? (2) Se não é possível evitar o uso dos meios globalizadores, como 

as TIC, então como humanizá-las?

No que concerne ao uso e aplicação das novas tecnologias, Corrêa, Gonçalves, 

Moreira e (2019) referem que nem sempre os docentes possuem os 

conhecimentos suficientes para a aplicação de metodologias baseadas em 

tecnologia, ou pode subsistir ainda alguma resistência relativamente ao uso da 

mesma. 

Com efeito, Mazula (2018, p. 77) afirma que “a insistência na qualidade da 

formação do professor nunca será exagerada em qualquer tempo e lugar, por 

causa da dinâmica e da velocidade com que as sociedades evoluem”. Por outro 

lado, convém não esquecer que, de acordo com o posicionamento de 

Oppenheimer (2010, p. 388),
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“estudos internacionais chegam, hoje, a duas conclusões sobre avanços 

educativos: a primeira é de que o fundamental para melhorar a qualidade de 

educação não é mudar os planos de estudos, nem aumentar indiscriminadamente 

os salários dos professores, nem sequer reduzir a percentagem de estudantes por 

docente, mas elevar a qualidade do professor; e a segunda observa que o 

principal motivo das variantes na aprendizagem dos estudantes é a qualidade dos 

professores”.

Da Silva (2004) já dizia que as TIC podem ter um papel importante na renovação 

pedagógica das escolas ao serem reunidas algumas condições como: a utilização 

das TIC deve estar integrada no desenho do Projeto Curricular e interagir com os 

processos mentais e de ação dos professores, a existência de uma política que 

aposte na integração das TIC e a sua valorização no Projeto Educativo de Escola. 

E torna-se indispensável que as salas de aula estejam equipadas, que existam 

Centros de Recursos, que seja feita uma aposta séria na Formação Inicial e 

Contínua, que haja apoio pedagógico a professores e alunos e que o rácio 

alunos/meios seja bem mais equilibrado. 

O Governo de Moçambique para integrar e disseminar as TIC no sistema de

ensino e, por conseguinte, dar face a integração do país no panorama mundial de 

desenvolvimento e adoção das TIC aprovou, no ano de 2000, a Política de 

Informática. Assim, a existência de uma abordagem política integrada para a 

introdução das TIC no sistema de ensino consubstanciou-se num projeto de 

âmbito nacional com objetivos transversais à educação, sociedade e economia 

denominado por Plano Tecnológico da Educação. O Plano Tecnológico da 

Educação (PTE) está enquadrado nos desígnios do Plano Estratégico da 

Educação, sendo transversal às estratégias sub-sectoriais e programas 

específicos desenvolvidos no âmbito da educação.

À luz das ideias referidas, pode-se depreender que parece que, por um lado, as 

condições para a implementação e disseminação das TIC em Moçambique estão 

criadas; por outro, parece existir uma discrepância entre aquilo que seria o ideal e 

o que está a acontecer nas escolas sobre utilização das TIC no contexto 

educativo. E, há um fenómeno que afeta a qualidade de ensino no nível 

secundário em Moçambique e justifica, em parte, as excessivas reprovações 

(Mazula, 2008). Face ao exposto, é possível formular o seguinte problema central 

do estudo: “Em que medida as Tecnologias de Informação e Comunicação 

permitem melhorar o processo de ensino-aprendizagem no ensino 

secundário moçambicano?”
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2.2 Definição do problema

O Plano Tecnológico de Educação tem vindo a ser implementado em 

Moçambique, mas importa agora perceber qual o espectro dessa implementação 

e que mudanças estimulou.

Esta questão central de pesquisa desdobra-se nas seguintes questões mais 

específicas:

1. Em que medida o Plano Tecnológico da Educação está sendo 

operacionalizado?

2. Como os professores das escolas secundárias usam as TIC? Na óptica do 

utilizador final ou na óptica do professor enquanto tecnologia educativa? 

3. Que tipos de tecnologias os professores usam no contexto de ensino?

4. Estarão os professores do ensino secundário moçambicano preparados e, 

sobretudo, capacitados para integrarem as TIC no processo de ensino-

aprendizagem numa dada área curricular?

5. Estarão os professores do ensino secundário moçambicano motivados 

para implementar e disseminar as TIC no contexto de ensino?

6. Estarão as escolas do ensino secundário devidamente apetrechadas de 

modo a permitirem uma utilização adequada das TIC?

7. O que fazer para que as TIC sejam implementadas e disseminadas no 

ensino secundário Geral em Moçambique?

8. Finalmente, como fazer com que os professores do ensino secundário 

usem as TIC no processo de ensino-aprendizagem? 

3 Objetivos 

O principal objetivo é: Compreender as práticas didáticas e pedagógicas que 

recorrem às TIC e que ocorrem nas salas de aula do Ensino Secundário Geral em 

Moçambique.

Neste sentido, foram definidos os seguintes objetivos específicos:

1. Diagnosticar a situação atual do Ensino Secundário Geral em Moçambique: 

Infraestruturas, nível de equipamentos das escolas em recursos tecnológicos, 

capacitação dos professores em TIC. 

2. Identificar a frequência e o modo de utilização das TIC em contexto de sala de 

aula.

3. Propor aos professores do ensino secundário o uso das TIC no processo de 

ensino-aprendizagem.
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4. Identificar os motivos que levam os professores do ensino secundário geral 

moçambicano a não usarem as TIC no contexto de ensino.

5. Propor ao Ministério de Educação e Desenvolvimento Humano as condições 

para que as TIC sejam implementadas e disseminadas no Esino Secundário 

Geral em Moçambique.

4 Fundamentação Teórica

4.1 Tecnologias de Informação e Comunicação na Educação

Algumas instituições internacionais como é o caso da Organização das Nações 

Unidas para a Educação, a Ciência e Cultura (UNESCO), recomendam a 

integração das TIC no processo de ensino e aprendizagem ao consideram que 

“tanto os programas de desenvolvimento de profissionais na activa e os 

programas de preparação dos futuros professores devem fornecer experiências 

adequadas em tecnologia em todas as fases de treinamento (UNESCO, 2008, p. 

1)”. Assim, pode-se conceber que o acesso aos meios informáticos se tornou, 

hoje, um direito do homem, ou seja, é uma questão de cidadania. E cabe à escola, 

à sociedade e ao Estado de cada nação educar a consciência do aluno para a 

aprendizagem deste instrumento em contexto pedagógico, de modo que o mesmo 

possa ser usado mais vezes, de forma mais adequada ou melhor e até mais 

corretamente em sociedade.

Corrêa et al. (2019) referem que, atualmente as tecnologias digitais são facilmente 

acessíveis e bastante amigáveis, proporcionando a comunicação e o acesso a 

novos conhecimentos, mas também a interação entre pessoas de diferentes 

idades, fomentando o envelhecimento ativo. 

Assim, de acordo com Moreira e Monteiro (2012), na Educação, verifica-se um 

grande consenso em termos do papel e da necessidade da utilização das TIC no 

processo de ensino e aprendizagem. E, considera-se que a utilização das mesmas 

ajuda a aumentar a qualidade de ensino, tornando-o mais apelativo e motivante, 

através do trabalho colaborativo que as TIC promovem entre aluno-aluno, aluno-

professor e professor-professor.

Da Silva (2004), já referia que enquanto para muitos adultos a evolução 

tecnológica, nomeadamente na área das Tecnologias de Informação e 

Comunicação, aparece como algo distante e complexo, para as crianças estas 

tecnologias fazem parte do seu quotidiano, ou seja, é-lhes natural. E, atualmente, 
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a evolução é diária, facto que deve preocupar a escola de forma a não se deixar 

ultrapassar. 

4.2 Ensinar e Aprender Online com Tecnologias Digitais

Spangenberg e Ubah, (2020, p. 116) ressaltam que “devido ao surto da pandemia 

Covid-19, os países começaram a implementar a aprendizagem online como uma 

solução para fechar escolas ou pelo menos mitigar as graves consequências do 

COVID-19 no sistema educacional global.

Em consonância com Moreira e Monteiro (2012, p. 8), entende-se por 

aprendizagem online “o processo de construção de conhecimento e de 

desenvolvimento de competências propiciadas ou mediadas através da Internet, 

com ou sem a utilização de um Sistema de Gestão de Aprendizagem”. 

Não nos esqueçamos que Coll e Monero (2008) já referiam que a Internet se 

tornou um espaço onde se gera uma cultura própria e em que as coordenadas 

espácio-temporais se redefinem. Para estes autores a utilização da Internet 

potencia a participação de todos, crianças ou adultos, em novos hábitos 

comunitários, aumentando o número de microssistemas, agora virtuais, com que 

cada um se relaciona, gerando cada um deles a sua microcultura.

Assim, “as Tecnologias da Informação e Comunicação são um veículo que 

possibilita, de uma forma eficaz, a transmissão da informação, que propicia o 

contacto entre aprendentes, professores e materiais” (Moreira & Monteiro, 2012, 

p. 18). 

De acordo com os autores acima citados, a aprendizagem online leva a que o 

aprendente se torne o elemento mais ativo em todo o processo, levando à 

construção do conhecimento. Com efeito, nestes ambientes virtuais, o professor 

deve desempenhar um papel de orientador e incentivar os alunos a procurar a 

informação, a refletir sobre os processos, para alcançar a apreensão dos 

conceitos formais. De facto, neste modelo de ensino, o papel do professor é de 

ser organizador e mediador entre o aluno e o saber continua a existir, mas 

apoiando-se agora nas tecnologias da informação.

De Pablos (2006), afirma que as TIC têm a virtude de quebrar barreiras do tempo 

e que influenciam a aprendizagem multidisciplinar e multicultural. Para tal 

realização é necessária uma formação de professores ideal (cognitiva, social e 

afetiva) para garantir a interatividade qualidade professor-aluno. 

4.3 Formação dos Professores em Tecnologias Digitais
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O uso e aplicação das novas tecnologias em contexto de ensino requerem por 

parte do professor que demonstre uma potencial disponibilidade e um apto 

conhecimento para a sua aplicação mais adequada. 

Esta questão tem-se revelado um pouco problemática uma vez que nem sempre 

os professores possuem os conhecimentos suficientes para aplicação de 

metodologias baseadas em tecnologia, ou pode subsistir ainda uma resistência 

relativamente ao uso da mesma (Corrêa, Gonçalves & Moreira, 2019). 

Diversos estudos e experiências das tecnologias em contextos educativos 

confirmam a sua utilidade (Duval, Sharpes & Suterland, 2016; Selwn, 2016, 

Senpent & Clembe, 2013). A literatura existente confirma igualmente a falta de 

treino formal para o uso da tecnologia avançadas em sala de aula, e diversos 

estudos ainda que parcos, colocam em evidência uma série de barreiras para que 

as ditas possam ser usadas de forma mais constante e proactiva (Jokiabo, May, 

Spetch & Stoyanov, 2018). Estas barreiras, tais como a relutância de alguns 

professores para o uso das tecnologias na sala de aula, pelo facto de sentirem 

que não dominam esta área, e, como tal, pode atrasar o processo de ensino e 

aprendizagem, a crença de que algumas metodologias usadas pelos professores 

não permitem o uso de tecnologia, sendo, portanto, totalmente afastadas das 

praxis docente, a falta de tempo, para cumprir o programa uma vez que podem 

surgir falhas tecnológicas que podem coartar o processo da prática pedagógica, 

constituem aspetos que não se podem negligenciar quando se pensa no uso das 

novas tecnologias na sala de aula (Corrêa, e tal., 2019).

Relativamente aos pontos acima citados, sobre as barreiras que os professores 

têm tido no que concerne ao uso e aplicação das tecnologias no ensino, há que 

refletir sobre as condições criadas pelo governo de cada nação para que as 

tecnologias digitais sejam implementadas e disseminadas no processo de ensino 

e aprendizagem. Há que ainda refletir sobre as questões motivacionais dos

professores no que tange a implementação e disseminação das TIC na sala de 

aulas.

4.4 Modelo TPACK

Com vista a melhor perceber a integração das tecnologias no processo de ensino-

aprendizagem em Moçambique recorreu-se ao modelo teórico Technological 

Pedagogical and Content Knowledge (TPACK). De seguida, elucidar as estruturas 

que compõem este quadro teórico e, em especial, as suas influências na formação 

de professores. Assim, a preocupação ao seguir o modelo TPACK é de perceber 
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a situação atual em Moçambique no que diz respeito a conhecimento tecnológico, 

conhecimento pedagógico e conhecimento de Conteúdo. Essencialmente, para 

integração das TIC no processo de ensino aprendizagem.

Em consonância com Gonçalves e Tartera (2017), nem sempre o professor detém 

a compreensão de como utilizar as tecnologias educativas e outras TIC para 

promover o ensino do currículo, pelo que se considera importante, para a 

formação e suporte do mesmo, o recurso ao modelo TPACK, cujo foco assenta 

no estudo da utilização de recursos tecnológicos, através de um dinamismo 

próprio de ferramentas que permitam ao educador trabalhar os conceitos e 

experiências diretamente no computador. 

Assim, o modelo TPACK foi desenvolvido por Mishra e Koehler e utilizou a 

conceção da Base de Conhecimento de Shulman, especificamente o 

Conhecimento Pedagógico de Conteúdo aliado ao Tecnológico. Segundo Harris 

(2009), o framework mencionado enfatiza as conexões em conteúdos curriculares 

especialmente, preocupando-se com os aspectos do ensino baseados em 

educação tecnológica.

Em consonância com Mishra e Koehler (2006), a ferramenta envolve as 

tecnologias convencionais e as modernas, as denominadas tecnologias de 

informação e comunicação, que incluem softwares e audiovisuais, dentre outros, 

e o modo de uso destes recursos.

Portanto, o modelo TPACK corresponde a um dos mais importantes referenciais 

teóricos para estudar a integração curricular das tecnologias e surgiu para 

colmatar a falta de teorias e modelos conceituais que orientassem a investigação 

na área de ensino com tecnologias e para responder à necessidade sentida pelos 

professores em relacionar os três tipos de conhecimento: Conhecimento do 

Conteúdo (Content Knowledge - CK), Conhecimento Pedagógico (Pedagogical 

Knowledge - PK) e Conhecimento Tecnológico (Technological Knowledge - TK), 

tal como se pode observar na figura 1.
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Figura 7: O modelo TPACK e os seus componentes do conhecimento (Koehler e Mishra, 
2009).

5 Metodologia

5.1 Caracterização Geral dos Sujeitos de Amostra

No presente estudo, serão considerados sujeitos da amostra os professores e 

gestores das escolas secundárias localizadas nas províncias de Sofala e Manica.  

5.2 Delimitação da população alvo e da população acessível

De acordo com o posicionamento de Huot (2002, p.20), “população ou população-

alvo constitui a totalidade das unidades sobre as quais incide a investigação (todos 

os objetos, animais, factos, territórios ou pessoas), em que o número de indivíduos 

é N”. Nesta aceção, para a presente pesquisa, a população será constituída por 

professores, gestores e equipamentos tecnológicos das escolas secundárias 

urbanas e suburbanas do primeiro ciclo (8ª, 9ª e 10ª classes) e do segundo ciclo 

(11ª e 12ª classes) da zona Centro de Moçambique, nomeadamente, das 

províncias de Sofala e Manica.

Assim, será construída a amostra probabilística dos professores que participarão 

na investigação, as escolas com a seguinte caracterização de localização: 
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Na cidade da Beira: urbana (Escola Secundária Samora Moisés Machel); 

suburbana (Escola Secundária de Matadouro).

Na cidade de Dondo: urbana (Escola Secundária de Dondo); suburbana

(Escola Secundária de Macharote).

Na cidade de Chimoio: urbanas (Escola Secundária Samora Moisés 

Machel); suburbana (Escola Secundária  de Abril).

Na cidade de Gondola: urbana (Escola Secundária Geral Macombe); 

suburbana (Escola Secundária Geral de Mazicuera).

5.3 Modo de investigação

O estudo será de casos múltiplos, com diversos instrumentos de recolha de dados 

nas escolas de duas províncias (inquérito aos professores, entrevista à direção e 

grelha de observação). Quanto ao tipo de abordagem do estudo, o estudo terá 

uma abordagem essencialmente quantitativa.

6 Conclusão

O objetivo do presente trabalho é de compreender as práticas didáticas e 

pedagógicas que ocorrem nas salas de aula do Ensino Secundário Geral em 

Moçambique com recurso às Tecnologias de Informação e Comunicação. Após a 

implementação do Plano Tecnológico da Educação, importa agora perceber qual 

o espectro dessa implementação e que mudanças estimulou. Assim, participarão 

da pesquisa, professores e gestores das Escolas Secundárias urbanas e 

suburbanas localizadas na zona centro de Moçambique, nomeadamente, das 

províncias de Sofala e Manica. Todas escolas selecionadas lecionam os mesmos 

níveis de escolaridade, ou seja, entra a 8ª e a 12ª classes. Assim, farão parte dos 

sujeitos da amostra, professores e gestores das escolas que lecionam tanto no 

primeiro ciclo (8ª a 10ª) assim como no segundo ciclo (11ª a 12ª classes).

Espera-se contribuir decisivamente para a avaliação deste Plano Tecnológico da 

Educação e, consequentemente, conseguir aportar contributos favoráveis à 

melhoria da implementação e utilização das tecnologias digitais nas escolas 

moçambicanas. 
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